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Busca Por aumento real 
e Preservação dos direitos

sindicato e representantes da saab
discutem futuro na região
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Fome aumenta no Brasil 
O Mapa da Fome divulgado pela ONU apontou que o Brasil retrocedeu no combate 

à fome e à miséria. Em 2017, 5,2 milhões de brasileiros foram dormir sem comer o 
mínimo necessário. Há três anos, o País tinha saído do Mapa e recebido prêmio da 
ONU por ter reduzido pela metade a fome nos governos Lula.

Velha guarda do sindicato 
leva solidariedade a lula
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sindicatos na base da Fem-Cut definem próximos passos da Campanha salarial 
e ajustes nas Convenções Coletivas de trabalho 



Abuso de autoridade 1
Em pleno exercício da profissão, 
a advogada Valéria Santos foi 
detida, algemada e arrastada 
por seguranças durante audiên-
cia no Rio de Janeiro. 

Abuso de autoridade 2
A ordem para a detenção partiu 
da juíza Ethel de Vasconcelos, 
após negar a apreciação do 
recurso. A OAB entrou com re-
presentação contra a juíza. 

Desmonte da Eletrobras
O governo ilegítimo anunciou o 
plano de demissão voluntária de 
2,4 mil eletricitários para acelerar 
a entrega do patrimônio público 
à iniciativa privada. 

Trabalho escravo 
Onze dos 43 deputados federais 
com empresa rural violam a lei 
trabalhista. Entre os casos estão 
situações análogas à escravidão 
e falta de carteira assinada. 

fotos: divulgação

notas e recados
fotos: adonis guerra
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saúde

suiCÍDio e 
PolÍtiCas 
PÚBliCas 
em saÚDe

A campanha Setembro 
Amarelo foi criada em 2003 
pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) como mês 
internacional de prevenção do 
suicídio. No Brasil, essa cam-
panha foi iniciada em 2015 
pelo Centro de Valorização 
da Vida (CVV).

Mas foi em 2006 que o 
Ministério da Saúde instituiu 
as Diretrizes Nacionais de 
Prevenção do Suicídio e pas-
sou a investir em notificações 
que ajudaram a conhecer 
melhor o perfil desse público, 
disparar ações educativas para 
profissionais e para o conjunto 
da sociedade.

Existe um estudo que traz 
um panorama nacional de 11 

mil mortes autoprovocadas 
por ano, sendo a quarta maior 
causa de morte na faixa etária 
entre 15 e 29 anos. Em 2016, 
a OMS divulgou um relatório 
estimando que cerca de 90% 
dos indivíduos que puseram 
fim à própria vida sofriam de 
algum transtorno mental gra-
ve. Desse total, 60% tinham 
depressão.

Para cuidar desses tipos 
de sofrimento mental o Sis-
tema Único de Saúde (SUS) 
conta com os Caps (Centros 
de Atenção Psicossocial) e os 
Caps AD (Centros de Atenção 
Psicossocial Álcool e outras 
Drogas), serviços especiali-
zados em saúde mental que 
dispõem de equipes compos-

tas por diversas categorias 
profissionais.

Estudos apontam que em 
cidades onde esses serviços 
existem os índices de suicídio 
reduziram 14%. Junto com 
investimentos em educação, 
essa taxa indica a necessida-
de de expansão dos serviços 
Caps em todo o território 
nacional.

Por isso, se solidarizar 
a essa campanha vai muito 
além de usar fitinha amarela. 
Consiste principalmente em 
defender políticas públicas 
capazes de diminuir essa triste 
estatística.

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para dstma@smabc.org.br 
Departamento de Saúde  do Trabalhador 

e Meio Ambiente

Os Metalúrgicos do 
ABC se reuniram com 
os representantes da 
Saab da Suécia, Johanna 
Aspman e Jesper Ohl-
son, e da Saab do Brasil, 
José Laércio Pereira, na 
terça-feira, dia 11, na 
Sede. 

O secretário-geral 
do Sindicato, Aroaldo 
Oliveira da Silva, con-
tou que o diálogo foi 
sobre as expectativas e 
impressões sobre a fá-
brica em São Bernardo 
e a vocação industrial 
do ABC. 

“A fábrica aqui já 
começou a contratar 
trabalhadores, com trei-
namentos que serão re-

alizados na Suécia. O 
Sindicato defendeu a 
compra dos 36 caças 
suecos pelo governo bra-
sileiro desde 2010 por 
incluir essa transferência 
de conhecimentos, que 
é fundamental para o 
desenvolvimento da alta 
tecnologia e da inovação 
no Brasil”, explicou. 

O evento para o início 
da instalação da Saab 
Aeronáutica Montagens, 
em São Bernardo, foi 
realizado em maio deste 
ano e as operações estão 
previstas para iniciar em 
2020 com 55 trabalha-
dores, entre engenhei-
ros e montadores, que 
serão capacitados em 

Linköping, na Suécia. 
Até 2024, a previsão 

é de 200 trabalhadores. 
Serão produzidas na fá-
brica a fuselagem trasei-
ra, fuselagem dianteira, 
caixão da asa, cone de 
calda e freios aerodinâ-
micos.

“Reforçamos que a 
região tem vocação in-
dustrial, serviços volta-
dos para a indústria e é 
um celeiro de trabalha-
dores qualificados. Isso 
diferencia o ABC de 
outras regiões do País. 
Ao diversificar a pro-
dução, as empresas se 
fortalecem com geração 
de empregos altamente 
qualificados”, ressaltou.

sinDiCato 
reCeBe 

rePresentantes 
Da saaB

Os trabalhadores na Polimold, em São Bernardo, estão convocados para plenária sábado, às 10h, no 3º andar do Sin-
dicato. Na pauta, assuntos internos e PLR.

Plenária Dos traBalhaDores na PolimolD

“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS 
DO ABC convoca todos os trabalhadores 
na empresa APEMA EQUIPAMENTOS 
INDUSTRIAIS LTDA, (sócios e não sócios, na 
produção e na administração), com endereço 
na R. Tiradentes, 2356, Vl. do Tanque, São 
Bernardo do Campo, a participarem da 
Assembleia, que será realizada no dia 17, do 
mês de setembro, do ano de 2018, segunda-
feira, no seguinte horário: 7 horas, nas 
dependências da empresa, com a seguinte 
ordem do dia: a) Discussão e deliberação 
sobre proposta de Acordo de “Participação 
nos Lucros ou Resultados”; b) Discussão 
e deliberação da contribuição negocial 
como recurso essencial para custeio desta 
negociação coletiva, visando à celebração da 
norma coletiva que contemple os interesses 
dos trabalhadores, sindicalizados ou não, 
na empresa; c) Autorização para a diretoria 
celebrar o respectivo acordo coletivo de 
trabalho ou aditamento; d) Outros assuntos 
de interesse dos trabalhadores na empresa. 
São Bernardo do Campo, 13 de setembro de 
2018. Wagner Firmino de Santana. Presidente”.

EDITAL PARA CONVOCAÇÃO DE 
ASSEMBLEIA NA APEMA SOBRE 
PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS E 

RESULTADOS
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Além de começar a discutir as propostas econômicas com as bancadas patronais, 
FEM-CUT vai buscar impedir os abusos da reforma Trabalhista

metalúrgicos definem Próximos 
Passos da camPanha salarial

Os representantes dos sindicatos na 
base da Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT, FEM-CUT, 

se reuniram na manhã de ontem na sede da 
Federação para avaliar as propostas de reda-
ção nas Cláusulas das Convenções Coletivas 
de Trabalho discutidas com as bancadas 
patronais nas mesas de negociação. 

Após colocadas as propostas e sugestões, 
os dirigentes definiram os próximos passos 
da Campanha Salarial, que além de continu-
ar insistindo na proteção dos trabalhadores 
contra os efeitos da reforma Trabalhista, 
passarão a debater a questão econômica. 

 “A partir deste momento, com o cenário 
econômico desenhado e a inflação do perío-
do apurada, vamos entrar na etapa de discus-
são das questões econômicas. Certamente, 
só fecharemos se houver aumento real nos 
nossos salários”, destacou o presidente da Fe-
deração Estadual dos Metalúrgicos da CUT, 
FEM-CUT, Luiz Carlos da Silva Dias, Luizão.

O Índice Nacional de Preços ao Consu-
midor, INPC, de agosto fechou os últimos 
12 meses, de setembro de 2017 a agosto de 
2018, em 3,64%. 

O presidente destacou que esta tem sido 
uma das Campanhas Salariais mais difíceis 
da história por conta do cenário político, 
das eleições, além da reforma Trabalhista e 
lembrou a trajetória das negociações. 

“Houve de nossa parte todo um esforço 
para não permitir que ao término da Conven-
ção fossem aplicadas as novas regras traba-
lhistas. Porém, esse elemento que tornou tudo 
mais difícil, não esmoreceu os metalúrgicos 
da CUT no Estado de São Paulo. Apesar das 
dificuldades encontradas, entendemos que é 
possível este ano fazer com que o trabalhador 
recupere seu poder de compra, que tenha no 
seu salário de 2018 um reajuste que supere 
aquilo que a inflação levou”. 

O dirigente lembrou ainda que o grande 
desafio é proteger os direitos daqueles que 
estão no mercado de trabalho. “Não adianta 
conquistar 100% de reajuste e quando chegar 
janeiro as empresas demitirem todo mundo 
e substituir por trabalhadores contratados 
por jornadas parciais, contrato intermitente, 
com salários menores do que o salário sem 
o reajuste de hoje”.

O presidente do Sindicato, Wagner San-
tana, o Wagnão, analisou o atual cenário 
econômico da indústria. “Viemos num ritmo 
muito diferente do ano passado, um momen-
to de ascensão de produção. Mas agora, por 
conta da crise na Argentina, muitos pedidos 
estão sendo cancelados. Esse é mais um 
desafio que vamos enfrentar na finalização 
desta Campanha Salarial, mas não podemos 
baixar a cabeça. É hora de buscar a reposição 
salarial!”.

Bancários
Esteve presente na reunião o 

vice-presidente da CUT São Pau-
lo, o bancário Valdir Fernandes, o 
Tafarel, que explicou aos metalúr-
gicos como se deu o processo de 
negociação da categoria. 

Os bancários tiveram, desde 1º 
de setembro, data base da catego-
ria, uma parcela maior de aumento 
real dentro dos 5% de reajuste nos 
salários e demais verbas, como 
PLR, VA e VR. Dos 1,18% de re-
ajuste acima da inflação previstos 
inicialmente, os trabalhadores 
tiveram de fato 1,31%.  O acordo 
de dois anos firmado com a Fe-
naban prevê ainda a reposição da 
inflação mais aumento real de 1% 
em 1º de setembro de 2019, para 
trabalhadores de bancos privados 
e públicos, em todos o país.

Luizão lembrou que apesar de 
servir como referência, a negocia-
ção dos bancários é centralizada, 
diferente da dos metalúrgicos que 
é muito fragmentada e também fez 
questão de pontuar o lucro astro-
nômico dos bancos neste período 
de crise.



•	 Com o retorno Everton, o 
São Paulo quer melhorar o 
desempenho ofensivo. Nos 
três jogos do meia-atacante 
fora, o Tricolor teve dificul-
dades no ataque. 

•	 O Santos aposta na sequên-
cia de jogos em casa para 
entrar na briga por uma 
vaga na Libertadores. Nas 
próximas quatro partidas, 
três serão como mandante. 

•	 Já o Palmeiras só volta a 
jogar na Arena em outubro. 
Serão quatro jogos como 
visitante. A partida de volta 
contra o Cruzeiro foi trans-
ferida para o Pacaembu por 
show. 

•	 No início da renovação da 
seleção brasileira para a 
Copa América 2019 e Copa 
do Mundo 2022, os estrean-
tes Richarlison, Arthur e Éder 
Militão foram destaques. 

•	 Enquanto o setor ofensivo 
se destaca, a defesa será o 
principal desafio de Tite, já 
que Fagner, Thiago Silva, 
Miranda e Marcelo terão 
entre 33 e 38 anos. 

tribuna esportiva
fotos: divulgação
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

fotos: divulgação

adonis guerra

O Clube de Campo dos Metalúrgicos 
do ABC abre aos sábados, domingos e 
feriados, das 8h às 18h. A lanchonete 
Francris, que vende gelo, carvão, tilápia, 
porções e bebidas diversas, conta com 
mesa de bilhar e pebolim. Informações: 
97506-6493 e 97316-1392. 

O Clube fica na Rua Sorocaba, s/nº, 
Jardim Borda do Campo, Estrada de Ribei-
rão Pires, no antigo Caminho 618, Riacho 
Grande, São Bernardo. Mais informações 
pelos telefones 4354-9408 e 97232-7442.

clube de

campo

A comitiva formada por ex-dirigentes e 
militantes dos Metalúrgicos do ABC saiu 
ontem de manhã da Sede rumo a Curitiba 
para prestar solidariedade ao ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. 

“São companheiros que nos mostram 
que a luta de classe não tem idade. São 
representantes dos trabalhadores que 
enfrentaram a ditadura militar e a intran-
sigência dos patrões da época e lutaram 
pela redemocratização do país”, afirmou 
o diretor executivo, responsável pelas Re-
lações do Trabalho, Alexandre Colombo.

“Eles levantaram e fortaleceram este 
Sindicato e continuam a dar o exemplo de 
luta para a nova geração de metalúrgicos 
do ABC”, prosseguiu. 

O ex-presidente do Sindicato e da 
CUT, Jair Meneguelli, contou como foi a 
organização da comitiva. 

“Conseguimos reunir companheiros 
da diretoria desde o tempo do Lula e o 
pessoal da Associação dos Metalúrgicos 
Aposentados para prestar solidariedade 
aos acampados e, como metalúrgicos, ao 
nosso companheiro de muitos anos. Nós 
acompanharemos Lula constantemente 
até que a justiça compreenda que ele não 
é culpado de nenhum crime”, disse. 

O integrante da primeira Comissão de 
Fábrica na Ford, Alberto Eulálio, o Betão, 
explicou que em diversas conversas com 
os companheiros aparecia a necessidade 
de fazer algo por Lula. 

“Chamamos o pessoal da antiga, todos 
que participaram da luta, conviveram e 
que conhecem Lula de perto. É uma for-
ma de mostrar que estamos juntos e que 
podemos contribuir para a luta”, ressaltou. 

Os ex-dirigentes levaram uma carta 
para ser entregue a Lula na qual relem-
bram a trajetória no Sindicato e na defesa 
de um Brasil melhor. 

“Você foi e será sempre a causa e a 
consequência de uma tomada de consci-
ência dos metalúrgicos de São Bernardo 
do Campo e Diadema”, diz a carta a Lula. 

“Sofremos junto com você as perse-
guições, mentiras e injustiças que foram 
cometidas contra você e sua família, que 
começaram cedo”. 

“Lula, nós acreditamos em sua inocên-
cia e você será sempre a nossa referência 
na luta contra qualquer tipo de injustiça. 
Assinam esta carta, os metalúrgicos e ex-
diretores do Sindicato que vêm a Curitiba 
nesta data para renovar nosso apoio e 
solidariedade a você, sempre”.

“a luta De Classe não tem iDaDe”


